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CHRONICA OCCIDENTAL 


Elo a uma spa do feito deradtr. 
accendem as. cad Sereadores de Marco 
de Canaveses rra 

dt, centena iam det 

O Mpantoas vao deram recits de graça vo- 
mifom 68" Ultimos especiadores.tardinheicos e 
Teoham 45 portas: Enihente à cunha. Estamos 
coitamados" a ve-as O batro de Nossa Senhora 
dar Graça Toi sempre O mais amigo de especta= 


Falado foi, fdlado ficará sendo o centenario do 
descobrimento do caminho da Indi. 

Uma nota sympathica em, tanto festejo, tanto 
apertão : não houve uma só desordem, não houve 


ima prisão falada. Gente cordata é esti portugue- 
2a, que se algum defeito às vezes tem, é O 
eo da cordura, 

Mas agora vei ella a pélio « os cotovellos com 
“que um homem fura pelas gentes,como minhoca 
pel terra, não encontraram  recaleitrantes que 
dessem trabalho aos polícias todos de fresco en- 
lavados, 

Portugal acaba de commemorar o facto mais 
notavel dia sua historia, esse quinto acto gi 
de tragedia epica, do féito ingente entre os maio 
tes comméttidos é levados a cabo pelo arrojo do 
homem. 
lomies gloriosos como o de Vasco da Ga 
marinheiros que pelo coração são rivaes do 
moro almirante, muitos honive em Portugal 
inutil é citar; mas o heroe, que mereceu se 
fado por Luiz de Camões, foi o que poz o rematé 
uminoso a todos esses trabalhos, que tantas 
mortes. custaram aos que partiam, tantas Iagri- 
has dos que saudosos alongavam os olhos, na 
esperança, tanta. ver baldada, do seu regrésso 
aiólles À patria, ao lar, ao conchego da familia 

Algumas das festas foram ianegavelmente bri- 
Ihantês e puderam aquecer um publico preoceu- 
pado, triste é invadido pelo desanimo, ' 

O governo, que se abstivera de auxiliar a ini- 

qa Sotiedade de Geographi, quiz colado 
ntenario, concedendo à titulo de Conde 
ueira 4 D. José Telles da Gama, 
imais velho, do actual representante do prim 
coride, O titulo concedido por Elerei Di Manuel 
ão almirante do Mar das Indias tem-se perpetuado 
aié nós. 

À Sociedade de Geographia trabalhou com 
afan e inteligencia para o resultado obtido e na 
sessão solemne realicada nas suas solos espaçosas, 
no baile, o oferecimento que fez das sais o? 
estudantês, em todas às occasiões em que appar- 
Fogeu representada por alguns de seus membros 
mais. distinctos, recebeu imequivocas provas do 
apreço em que o punlico a tem é da gratidão de 
que à todos Xe tornou merecedora. 

Dos Concurso à que mandou proceder foi se- 

ifamente. o mais notavel 0 dos quadros repre- 
Sentando Vasco da Gama na audiência do Samos 
rim, D'elles já fizemos menção, mas nunca é de 
mais citar nomes como os de Salgado, 0 vence- 
dor, e de Condeixa, cujas excellentes qualidades 
de pintor mais uma vez se revelaram. 
pesar de alguns. agoirentos, que se subiram 


Ta Todos pegas de aigomaras deverão e acompanados 

| 20 DE MAIO DE 1898 este eo que não serão atendidos» Elio responsavel 

dus. prophérai, tm os. estrangeiros do Barreiro se fartaram de ver desembarcar, 
rio T Muita cara bonita? Nem por iss. 


Muito contentes, elles e clas ahi andava 
indo por essas ruis, dando, levando encontsões, 

enchendo os hoteis, os americanos, os elevadores” 
“Tudo fica lembrado. 


as, O que deveria ser grande alegria para 
em meio das festas recordar triste 
a possivel guerra de mo 


“A nota alegre das ruas era dada sobretudo pela No elevador da Bica, uma provinciana falado 
grande quantidade de provincianos, que os caes ra, fazendo figura deante dum que nunca tinha 
de Santa Apolonia « Rocio e a ponte dos vapores vindo a Lisbea, dizia para o conduetor, 


THEATRO DE D. AMELIA 
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O AGTOR NOVELLI= Vidt Chranica Uteidental 


O OCCIDENTE 


— Vocemecê, d'antes, estava no elevador da 
Gloria. Conheci-o logo! 

E muito contente. ..! Tudo lhes fica! 

Não lhes faltaram Testas: regatas, em que os 
marinheiros portuguezes foram dignos do nomes 
revistas navaes; bellas, magniticas illuminações; 
fogos de vista! 

as toirados? Quantas e das melhores! Só 
para ver o Guerrita' duos tardes a fio, na Praça 
“Yo Campo Pequeno, valia a pena a jornada, O 
bote no pé de meia? Sobretudo, na segunda tar- 
dey com loiros de Emilio Infant, o grande mes. 
rg esteve superior. 

“ns o granie cuidado, a preoccupação, a esta, 
foi arranjar um bilhete para a gran ioirad à 
antiga po tugueza, para ver o Visconde da Varzea, 
q Visconde de Alerea, o Antonio 8. Martinho, & 
Marreca, o Luiz do Rego! O bilhete arranjou-se. 
é à familia toda lá marchou alegremente, de com- 
boio, de americano, de batedor, ou como fosse | 

O cortejo tambem foi de sensação, Ouviam-se 
de Tang Os estudantes, capas ao ar; flores, para 
as une Eram alegria! Davim vivio ás 
mulheres bonitas. E" o costume, 

Quando fai da Festa no João de Deus, passaram 
elles por. uma casa onde o primero andar esta- 
vam às patrõas feias como demonios e no andar 
de cima” as criadas muito bonitas. E um d'elles 
gritou 

Viva 0 pessoal menor da eusa! 

O cortejo era enorme c imponente. Muitos 
carrros dignos de nota. Os pretos um encanto! 
Bellos os taureiros! Os campinos atrahindo as 
vistas; gente sympathica! t 

Atrdz de tudo, seguia a commissão executiva 
do centenário, ácclamada por todos. 

“Tite, triste, eram às tambores quando as mu- 

“se calavam, rufândo uma marcha que pare- 
cia funcbre. Porque? 

“Tem sido concorridissima a feira franca no alto. 

iso horrivel. Monrões de pedras 
nos caminhos entre as barracas. Tem entretanto. 
coisas interessantes, ao lado de algumas vergo- 
nhogis, O que mais chama a aitenção são os pre- 
tos, curiosos nos seus trajes, festejados por todos, 
é Jempre contentes é engraçados, rindo sem. 
eeberem nada senão que lhes dio importan- 
cia, 

Tia dins, 

uns aneis riquis 


hora mostrou a um dielles 
imos que tinha nos dedos. Elle 


gostou sobretudo de lhe ver 35 unhas. 
Bor 


to! Bonito! díxia d'olho a luzir e den- 


Poeira comparavei 

has areias do Sah 

paisava e 08 que 

Je arrenenderam. 

não foi maior atrojo do. que atravessar aquelas. 
Tuvens sulfocantes e fedorantas. 

Imavgurou-se o aquario em Algés e novamente 
os contbolos € amenicanos tiveram que transpor 
tar para. aqueles lados. milhares de passageiros. 
Man esse din, Te-Deum, lidam, regaram as 
nu 

Não teem faltado exposições em que os foras- 
teiros possam passar deliciosamente algumas ho- 
Tas vagas, tornando-se motaveis as das Hores, im 
Prensa, alias agricolas é muitas outras. 

As nais concorrida hão, sido, porém, e justa- 
mente, as do Gremio Artstico nas sala da À 
demis de Bellas Artes e as da grande liquidadora 
da Avenida nas bellisimas salas decoradas pelo 
grande artista Raphuel Bordalo Pinhe 

Desde a iniciativa de, Alberto de Oliveira, um 
dos pages à quem mae deve a are prtoguera 
o "ter. hoje. tantos amadores, ha mui já que as 
xpniçõs do Gremio sã aciosaiment espera 

AE por. todos a que pelos. progressos da arte 
mtrê nós teem Um bocadinho de amor 

'Na Academia este anno, foram admitidos qua- 
ros já anteriormente expostos é destinada tra. 
sala” para mortos ilustres, que tanta gloria e tão 
gs proventos er ndo vera 

lb entrado, onde xe nos deparam alguns. 
pastel formosissinos de El.rei D. Caros, até à 
diva das calão, podemos adiar o melôr que 
Portugal tem produzido nestes ultimos trinta ou 
aceda amos Al estão expostos os quadrinhos 
dE" Censro Tamengo tão amorosamente pá 
peló velho Bordalo, as paizagens ternia 
Nasunciação, os quadros histricos de Lupi 
Peiraos us vssombro! da mãe de Sousa Bártins, 
Paibogêne de” Silva Porto à angustiarem a nose 
Esse: Dos modernos o que eles bão fito de 
Tan O Pipeiros de Sousa Pinto, os retratos 
E peiraãens de Reis, à Muller que Ri de Color 
faho “efim quadro tovo apotheose de Vasco da 


Gama, ricos eo Cristo de Salgadosa Lucinda 
Simiés pelo Galhardo o Ea SEA 
SEO 

dos melhores, 
Daiane 

Eita capo 

Na grande liquidadora da Avenida Raphael 
oraaE Eudes penddarocanãs fe press 
rodo aquela ola eis de Objectos Fiestas 
rquisimos na tais bela residencia horis que 
E essive tatame ningvem pode descrever 

das male belas coitas que temos visto em 
Lisboa: 

O vastos salões esco (helos de verdadeiras 
oravilis e se necomolam ae Obras diario 

endiDamente portogueras algumas criadas mo- 

ermamente pelos dedos magico de Rapimer e 6 

Te reter q 

fores quadros gotlios, arras da ckina, esteve 
as do Sie, ritos de Seres, dos de Venen. 

E tudo sititicamene disposto pelo “alento 
“uni de Raplne Bordalo foisando em su cot 
iso ds mei belo spetcuios qu ea dado 

"ão voltam arrependidos, não, os que de tão 
jon iram. copio e or bém espreados 

a dar lenpa GO dora nara 

Teatro tivera Tube é dos altares 

tnasgurou os espectaculo de gala 0 thentro da 
Errada co Ep dia repre SS 
Da Esqueci, lospirada composição e Sons 
Moorido um foea distinctsaimo, e [dem im 
pescavel& dos! melhores cultores da formosa in- 

Porte 
ama de Nro tom pen 
cosárds repetiado espe rnclo ro de Ho dia 
Ci que jnalgrou a serte por atsipnatora. Todas 
às nte 536 sido applandidos ou interpretes do 
aéxo de Cypriano Jar dos trechos des Lusiadas 
Edo ua e Ga Vicente. 

O Auto Pastor) Portuguez teve um exito col 
sal tao malor do que dra de esperar eque mai 
ria ves confiemos aah inteligencia do poco 
Em Porto Ê 

Novelh£o grande Novel, continua no thestro 
D Ali, rárindo o repertorio, todas as moles 
applaudidismo. E resigente asombroio 6 seu 
valho. Hoje o Bebe, âmanhá o Umello? É o 
Eomem que hoje vimos e julgemos ser 0 mel 
Neto Cof, revela-seos diianhá “coro maior 
o trágicos de alia! E segue-se o Papa Le 
para ef muica, assim vimos quem. represente o 
der modermoo vise APT 

AR! provinciano, provincianos! Guardas tudo 
na tendo, Euarón muita cola na memoria do 
Coração, quê esta ve fez para os grandes artistas! 


elo Ramalho e tantos, tantos é 
Vaz, de Christino, de Malhõa e 


jo que honra sobremaneira a 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A EXPOSIÇÃO DATE 
Para commemorar o quarto centenario do des- 
cobrimento do caminho maritimo para à ladia, 
reslisou à benemerita sociedade Gremio Artístico 
ima exposição retrospectiva e contemporane, lo- 
Brando esta sua celebração um lisongeiro exito, 
Pelo muito apreço que tem merecido de nacioni 
É estrangeiros é pelo elevado numero de tra 
lhos que conseguiu reunir nas seis salas que 
cupa à exposi 

Às Texts cêntenarias tiveram, pois, n'est mu- 
mero do programma um brilhante sucesso que. 

ostosamente registamos nas nossas paginas, des- 
Bando ee pa mtos &valioos trafos 
expostos dois bellos qui ue reproduaiias 
Sabgravuras de pag. 116 e via O quadro João If 
ante o corpo inanimado de seu hilho D. Affonso, 
Fgurou com justa razão neste importante certa: 
men, não só porque é uma obra de grande valor 
Como tambem o assumpro se paralllisa com o 
descobrimento do caminho maritimo para a lo- 

fa, mércê do principal personagem, esse ilustre 
Soberano que à historia appellidou de Perfeito e 
que tão inleliz foi nos seus anhelos mais queridos. 
a morte desastrosa do filho berdeiro e a reali- 
sação do grande feito de Vasco da Gama, e já por 
elietão sonhado. Ss 

Ô notável quadro é, como sé sabe, original de 
um dos nossoê artistas mais conscienciososar. An- 
tonio Condeixa e pertence à Academia de Bellas. 


PESA 

Don ada ne e e 

dna SE 

PRO an Ap igea qué 
Sea ERR 
sas 


tão notavel papel 
constituiu um ve 


o. fallada  vingemy Que ebrei desejava ardente. 
mente. chegando à afirmar alguns que á influen- 
cia da rainha e à foga talvez combinada de seu | 
cunhado D. Manoel, se deveu tão singular oppo- 
sição a um desejo dô monarcha magnanimo, São | 
documentos coevos, que tivemos ensejo de vêr, 

je nos deram à chave de tão interessante ques. 
tão, e bem se comprehende que D. Jofo V no 
poderia deixar de soecorrer 0 púpay quando nes. 
5a viagem tencionava hospedar-se em Rom 
“besta colisão resultou o socorro dado, em que 
a nossa armada promoveu a brilhante victoria do | 
Cabo Matapan. ; 

Seria ocioso. querer alludir a muitos outros |) 
quadros notaveis que se encontram na actual ex- |. 
posição. k 

Catalogo, distinctamente elaborado, dá perfei- 
ta ideia do seu numero é constitue tambem ur 
precioso documento que ficará testemunhando à. 
Importância do certamen. 


A IMAGEM DE NOSSA SENHORA DO RESTELO 


O sítio onde hoje se ergue o magestoso templo 
dos Jeronymos, chamou-se, que parece, o Res- 
tello e da praia deste nome partiam às caravelas. 
que se apparelhavam para os descobrimentos mas 
Pitimos, 

Foi ese logar que infante D. Henriques mor 
vido da piedade christã, mandou construir uma, 
capelia dedicada à Virgem e que doou os freires. 
de Christo, de cuja Ordem era mestre e amini 
trador, 

esta capela, que o povo denominou de Nossa. 
Senhora do Restelo, pela rarho do logar em que 
estava construida, € que os mariantes se prepa- 
ravam espiritualmente para as aventurosas vias 
gens, recelendo ali os sacramentos e ouvido mis- 
as, d que lhes fortalecia a Jé e lhes dava animo 
para aqueles, arriscados empreendimentos, f 
Fendo sorrirlhe a esperança de bom resultado, 

“Assim foi que Vasco da Gina, seu irmiio Paulo, 
a Gama e mais todos os mariantes que com elle 
foram ao grande descobrimento do caminho mas 
ritimo da India, todos ali se confessaram, sacra 
mentaram é ouviram missa ante 0 altar dê Nossa 
Senhora do Restello, primeiro que partissem para. 
a extraordinaria viagem, 

Foram: é os felies que voltaram, poderam dar 
gra 
pado 
Sam. 

Nas o descobrimento do caminho maritimo da 
India, operou uma revolução na velha Europa. 
Trovike elementos para novas industrias, progres: 
sos para as sciencias e riquezas incaleulaves que 
inmundaram o velho continente, 

ElRei D. Manuel, agradecido d Providencia. 
que assim enriquecia o seu reinado, quiz com, 
memorar o glorioso féito, e mandou construir o 
Sumptuoso templo dos Jeronyimos, que aá gera-. 

des admiram, e do primeiro ouro que lhe veio 
Sand? mandou faser acelcbre custodi que 
fereceu ao mosteiro, e que ainda hoje, perpetiia, 
nos primores do cinkel é riqueza da pedraria que 
A ormam, o mai elorioso fit ds portugues. 
ara sê Construie, porem, à grandioso mosteiro, 
escolheu El-rei o local onde estava a capella de 
Nossa Senhora do Restello, pelo que foi está de- 
molida para dar logar à nova edificação. 


+ id. Oecídente n 8) par 43 4 do presente vol. 


ns 


Eli D. Mandel, para indemisar a Ordem de 
chriito, da sta em troca da dita Capella a 
Somniso os synagoga que, fôra dos judeus, conhe 
Eiieé for” Jiiania: Grande, no sitio denôminado 
Sia Nova. nas promimidades da Sé de 

A eomagdia. EI toda reconstuida e amp 
por ordem de elrei D, Manuel, que dedicou o 
Templo é Virgem da Conceição, o primeiro que 
Se avi intracmuros de Lisboa. — 

Poe templo fo trasladada a imagem de 
xs Senifoç do estalo leste as er 
oo 9538 que destruiu a egreja completa- 
mente assim como: a da Miseridodia, que lhe 
o osinmo, grandiosa construeção que el-rei 
Baal mamário are, é que D. João Ml con- 

Dê restos que ainda se poderam aproveitar 
ateste famoso templo, mandou o marquez de Pom- 
Beans uma! egreja para dar aos frcires de 
Christo, por ter ficado completamente destruida 
a quereia desta ordem, é assim se vê hoje na rua. 
dia Aandeg O templo Gonhesido por Conceição 

ha 

“Aria é ns duas formosas janelas que formam 
co ftuntespício da netua egreja, era o entrada la- 
tera da antiga Miscricorda, e à capella-mory era 
“a eupella denominada do Espirito Santo do antigo. 
templo, 

'Dêmre ax ruinas que g terremoto deixou poude 
salvar-s à imagem da Senhora do Hestelo, im 
gem de pedra, que à nossa gravura representa, 
ue foi ênãio Eoilocada ma nova ogreja onde háje 
Sbveneri, no, segundo altar do lado di pistola 

“Assim escapou a veneranda e bistorica imagem, 
roliqui. por tantos titulos. preciosa da isto 
portnguoia. 

ong 


VASCO DA GAMA 
(Conta da mt 71 


Pouco mais. sabemos de Vasco da Gama ate 
ua, é 
ada porem a actividad da epoca, as empre- 

“as mariirsas, a sustentação do dominio no norte 
dn Africa, é certo que elle devia continuar a sul. 
“nr os múres, já para ie servir nas praças d'alem. 
mar, onde núbres e não nobres iam guerrear os. 
mouros. ganhar as esporas de cavalleiro, ou o 
direito a serem contemplados com tenços, au com- 
“menda em alguma das ordens militares, já faze 
do parte. das armadas que, se formavam pa 
na das costas do reino, do estreito ou do me- 
terranco, que pirslas mouriscos ou turquescos 
infestavam frequentemente, Nesse periodo pas- 
“arame acontecimentos militares de grande im 
portancia, em muitos dos quaes vasco da Gama 
Nevia ter! tomado parte, e nos quaes havia, de 
adavieir a oxperieneia tanto das coisas re 
A mivegação, domo da guerra, de que tão o 
Tes provas deu dopois, & que o tornariam recom- 
mendudo para us grandes empresas que lhe fo- 
ram cormertidas, 

Tm documento ande figuram Estevão da Gama 
“e seu filho Vasco, + obriga nos a uma pequena 

usaão, 

Essse documento contem a disposição ou or- 
dem em que tiveram presentes em um capitulo 
“a Ordem). de Sanct ago, às diversas dignidades, 
freires da ordem, que iell tinham assento. 

Infelizmente 0 individuo que lançou esse regis 
to m-om los livros mais importantes do cartorio 
“de "Sanetlago, não declutou nem o anno, nem o 
” Toca) em que'se celebrou o capitulo ; outro po- 

rem aerêscentou à memoria apenas com a desi- 
Ennção do local, Santarem. Ora nôs sabemos que 
Em q8S so colebroi o capitulo em Santarem, ias 
figuram entre os commendadores, individuos que 
ainda eram cavaleiros n'aquelia lista, enfcla aio- 
“ja são mencionados alguns, que deviam ser fal- 
lecidos já n'quella data; por faso parece dever 
exclur-se o anno de 1485. 

'No anno de 1484 0 capitulo foi celebrado em 
“Alencer do Sal, É os nomes tambem não concor- 
dam com os da lista; resta portanto o anno de 
1481, aquilo em que D. João Il começou à rei 
nte, 

Como, porem, sabem todos os que versam a 
| xistoria/ E), dofo'foi pai duas vezes. 

“Quando, em virtude das vicisitudes da sua em- 

Es e Castel e vende qui ldibrndo por 

az XI de Frasiça, D. Alfonso V resolveu fugir 

do mundo e abrigar'se dos seus desgostos no sa- 
grado da religião, aiforrado sahiu donde estava. 

Eom poucos servidores, dando varias ordens e car- 


A Vo Revista de Educação é Ensino, nº 3 
Vade Omo dê puto esdo é Emalno nam, 


para o principe seu ho, na qual resignava a co- 
Fox do reinar e lhe ordênava se seclâmasse rei. 
dscebida a catia plo principe, reuniu ele logo 
Rtesedo “ala da infanta D. Bestrr dó duque 
aee o da infanta D. Beatriz, do duque 
Fo | dos grandes é preladês do reino 
oi prociamado rei, nfsquelia vila a 10 de novem- 
doe om como lo pariipo ds camaras 

Não Sabemos perfeitamente quantos dias du- 
rou estê seu primeiro reinado, horque loco que 
Sê pe chego, apesar das insfanciasque Ih fez, 
E adotaros alvites que lh offereses para quê 
Gontingasse a reinar, D, João, com um respeito i- 
lial acima de todo o clogio, não concordou em 
nada, e resignou nobremente o sceptro nas mãos 
de su paes 

'Óra D Alonso, depois do seu desapparecimen- 
to Gi procurado é encontrado em poucos diam 
“tembaReos mam porto de França proximo dê 
Hole em Dub Seguindo pára Los ir 
acossádo por um grande temporal, tevê que ar 

0 ercóico eva esqudra de bar ae” 

so que decerto faria demorar à vintem por 
mais de um mes, é talvez não chegasse à Portu. 
Gol senão mos ts de noveio, principios de 
Serémbro, achando-se já D. Jogo Il parece, em 
Lisboa. 

E Pais muito provavel que o referido Capitu- 
1o se Eelebrasse logo depois d'esta primeira acla- 
inaio e no mesmo novembro de 1477,0 que no 
Saforda nem dus anteriores, nem dos láctos pos- 
teriores. Eu 

Eicaivamente em seguida 4 lista que pal 

sem de umas ordenações claboradas 


these. RO 

Em todo o caso aquella reunião só póde te 
verificado, ou logo em seguida à primeira 
mação em novembro de 1477, ou em seguida 
Segunda em setembro de 1481 visto D. Affonso V 
ter fallecido a 2º de agosto attemo-nos porém, 
pelas razões expostas, d primei 

“Diz-nos esse documento O seguinte : 


NESTA MONDESANÇA ESTAVAM AsExTADOS Dow PRO! 
E CONEDADOR-MÕA. É TAEZES, 1 CADALEINOS DA On: 
Des Di SANTIAGO EM CâmiDO Ex SANTAREM, 


parte direita o Dom prior = Alvaro d'l- 

jo reze — Duarte Furtado, treze = Antão de 

av treze — João de Sousa, Commendador de 

e Vaseo Martins. Monór, 

treze 2 Aires da Silva, treze = João Rodrigues 

de Sousa, em menda por seu tio João de Sousa, 

areze =D; Guterres, trexe — João Alionso de 

Aguiar Pero Jaques — Afonso de Carvalho — 

Esmuvão Da Gava m Aires de Niranda — Fernão. 

Lourenço = Lopo Rodrigues Mealheiro — João 

Garcês > Alvaro Mascarenhas = Fernão de Se- 
queira — 


A outra parte o Commendador-mór 7 João 


Garrea, treze Garcia de Mello, trere = Fernão 
Martins Mascarenha Gil Vaz da Cunha, 
trere = Dom Henrique Henriques, treze = Fer: 
mão, Mascarenhas, treze Alvaro” de Barros — 
Antão, Goncalves. Pero de Barcelos — Jorge 
Aguiar = Jofo Rodrigues de Sá — Ruy es 
tera 

Ent são os quê tomaram depois o isbio per 
mandado del Ré mosso Senho? urdenadamênte 
como abaixo sm eserptos 

Jogo de frito — Os Tinocos = Pero d'Aguiar 

Estevão de Lenções — D. Rodrigo de Meneses 

Vasco ma Gus = Jorge Moniz = Antonio Vo- 
do = D. João d Abranches — João Ramires de 
relhano -— Fernão de Contreiras — Lopo Alva- 
res de Moura D Henrique, Gomimendador-mêr 
OD Lie Norunha) Reimão Rive Vea. 
or era — O Licenciado Fernão Rode 
gues, procurador da Ordem. 
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posto em 1459, pois que em tal caso teria apenas 
dou 13 annos, edade em que se conferiumi a 
guns enças pára estudar, mas não ordens milita- 


Pulso, Ao lento caminhar dos descobrimentos 
Paitimos. durante 0» vinte annos que decorrem 
desde a morte do infante D, Henrique, em rabo 
SÊ de D.Afonso V, sucede um periodo de 
o gredimento tara! Em quanto falar de 
oito asa povonr. as ilhga de Cabo Verde 
“biogo & Araniuja ae fundar o crstelo de 5, 
Jorge Mina que ha de ser um dos pontos mais 
iriamos do Commercio G'Afica, Diogo Cio 
eder é explora o Zaire; em duna ing 
esa onde ema os fas padiooque aa 
nata de suas Importantes viagens alguns nos 
Serei Bartholonea Dias, Mustrata o seu nome 
c'Pgesgranhia universal Com o descobrimento do 
Farnbso bo dus Tormentas que dodo HI, com 
ey espirito elevada e sento bapisára com O 
aviso nose e Gabo de Bia Esperança 
Ea o alvo da polca, portugueza” dexeobrir o 
carinho inata para a ndlastéra, que pe ds 
Solos eserptores que o mundo escrenerii soerê 
radas ve la esta dé rica post, 
Soro die, Manuel acata € remuneritoria dê 
Vageo da Gama, não somente com propusto de a 
Estes reios se seguir rende fama e proveito das 
ia viu q na, fa qua ema po 
os mod fora postidad vio porque a fé de 
uso Senhor OE mal pres Jet cxplhada 
Egeu mente conhecido, Além ão corta na Ee 
atenda de um famono cei Christo, em cuja 
ao o ceuro espiritual e temporal derramava 
im ro de gs mpi poa Gram som 
ss ei conhecido pah designação de Preste Jody 
desejava o rei! porauguszes travar Comimund: 
cação eae 
ão 1, Erudente e avisado antes de enviar 
Baita ias, ava mundo pair par te 
ensaios compátentes, aim de herem, extuda- 
Tem e observarem esses paixes oriente para, 
ro ds gua Afora ções, poderei a 
om aadarera sobre O aasuapr, Afônso de Pai- 
a e Pero da Covil, seguiram até o Ex pto, onde 
Je Sparta, seguido da para a Aba, Ou: 
“ro gar a India O primeino, à volmmorei. no 
Clifo, encarregundo uns judeus de trgerem a 
belas sus informações) o segundo depois de 
de ver Caecur Sofala ee diigi-se à Abyisini, 
onde o Negar b estimou tânto, que o não deixou 
ari pelo que ereou fal à descendenin, é 
god Envio as cons que pode 
O dino de Bro Dis ea descia 
caminho para Indias D, João 1 que conhecia 
dem os homens, contava bastante no habil mari- 
alia, cujas inens o tonavam Ui prio de 
Primeira onde, mas nesses tempos de perfeita 
Aisineção de classes, faltava lhe a qualidade que 
TO Ob deparar neapatads é qutsi sda 
cegamente obedecidos. É por isso que depois da 
ietipestade que. os arregiéçou 00 Wu, AO retos 
Tibeferea qui Davi dobrado um grande Gabo & 
seguia” 0 vamo. do, norte Das pára o oriente, 
dino pára Voltar do tel devia seg 
mort tas para o oceidente, As guarnições se 
asa ol pre que tente mnibero 
es pedise que aPguisen sua derrota ainda por 
ias e Se ao im dclles não encontrassem o 
eStjaçam, voltaria Asim succedeu e o Dez 
Aero! Baribolomeu Dias teto que se 
Dó reino com & magan na rm, por não bavér 
Pref o fim a que sra enviado. 
Por Sae tempo & j amerioemente ge haviam 
reparado alguttas capodições para o Oscidente 
Ee mais precisa na dua orgaoitação* a de 
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sul, aperitiçoando-se na arte de navegar com os 
osbinheiros portuguetes, sando-se Jor algum 
tempo na ilha de Porto Santo, com à ilha de cujo 
donitario, tambem de origem italiana, se havia 
desposado. Não se conhece verdadeiramente a 
epoca em que este Consorcio se realizou, o que 
5º sabe é que por meio dele, Christovão Colom- 
Do teve ensejo de examinar oi taes quaes elemen- 
tos relativos às visgens. que deviam existir em 
ensa! de seu sogro. Collotado alem disso num 


ponto avançado ao occidente dos continentes eu-. 
Topeu e africano, conversando com os 
observando os mares, julgou que a Indl 
portui 


tos, é 
que os 
jezes buscavam para o Oriente, se podia. 

ido-se pelo Occi- 


mis facilmente encontrar di 


apresentou às suas propostas a 
oto Tl que sobertidas do seu esosslho, ou 
ant o Abade Forca jegndas e com mito, 
Incongrventes Corto pores a perseverança tudê 
vens É muto nara que minis cedo ou mus 
Tarde e, patrocinado, pe fila de sua mulhe, 
Gomsegoitia o seu fim. 

O ue é facto, É que, ou desconsolado por ver 
ecusidos os eus ártico, ou par ter ido qual 
quer desaguido, que lhe fxese recar a at 
q do pais como sé infere de uma enc do mo- 
read Sabia occuitamente de Born 
Hespano comtingnr a suar solicitações Junto dos 
mogbrebas Ibo Fem 

Sbidos estas ligencias por D. Jofo E parece 
que ese! ratou delevitr quanto possivel eme 
pra é mandou a Pero de Barcos Jogo Fer 
Pander Lavrador que partistem para o nOrn6 
rogue a descobrir rdiume-se que esa viagem 
que dev e oe com tod ogdo ea 

o os navegantes, provavelmente dos. Agores, 
precedeu tur poueo é de Christorio Golarsbo: à 
E teve em resdltado o descobrimento da terra do 
Labrador. 

Questões e alirações intemas absorvendo o 
espirito do monareha não impediam que el 
Poimiste O cunho d sua nc 
Todos ox assumptos externos k 

Havia D, Jodo 1 sssignado em Montemór a 
7, deco, de 498 tstudo de commerio 
Com Carlos VI dé rango, mas não obs 
Tons relações das duna Sergam e os pri 
conferidos os commerciames quai pa 
seus. marinheiros, não. ouindo aventaraese aos 
Jargos descobrimentos imendiam ser mais com 
modo e luerativo espetar alguma caravela porto: 
veto, assal, misionaba e rob Resies 
Sist mama que vinha daN que 
NE dp ai 
este neto de pirateria Soneto do rei portugues, 
não se demorou ee em proceder of a maioé 
nergia Manda chamar” Vasto, da Goma, cuja 
tempra bem conhecia, e ordenahe que nã 
êmbargar é sequestrar todos os navios fanêeses 
Je Se hoc noi poros de Pactual Vo 

Gama com a maior rapides exeeuoy as ve 
den debre que deu em resido detentoras 
se queixo de toda a parte dos donos armadores 
é capitã dos. mavide apresados Párticipado o 
guéceso Ho rei de Pranto, este reconhecendo à 
Justiça da porte de Portug, mandou com toda à 
hiigência fazer a restituição do novio com culo 
o que continha, Roferem algas autres que por 
qu faltou um papagaio, O rei mandar conse. 
hr o resto st see lo reparado, morando 
can ara phee aaranda PE Tica no ae 
Dá ao 

gro se vá, au noi apparacs de povo Vasco 
da Goma, sê ee eme e não houvesse tre 
do má por out ee impomantêsnão 
Te confia D. João, por Certo ff arriscada 
E aspera comissão 

Ee facto ainda nos sugere outra observação 
so, da Cuca tea Cada e gia 
Trib cia: Groca, apenas 23 atos não há 
aingio a Enigtidido não Cm poranio a 

que dinda devia tr ota" sgunão à 
TE que moparca avi de contar visa coa 
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missão em que tinha que chamar juizes e outras. 
auctoridades para cumprirem os seus mandados - 
concedendo-se, porém, como por outros doeu. 
mentos atraz notados, que houvesse nascido em. 
1459, tinha portanto 33 annos, o que já faz admi 
tir tais experiência, mais firmeza, e mais Cir 
Cumspecção para executar é deliberar, 
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FERNÃO DE MAGALHÃES 


Drsconstvoa nas Fittrrixas 
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em 
Xv 


Passouse o dia 26 e a noite em apres- 
tos para o ataque, 

O grande capitão reuniu todos os ho- 
mens de guerra, que não excediam a ses- 
senta, pelo que diz Diego Arana, armados 
de couraças e de cascos; o resto eram en- 
fermos, incapazes de entrarem em combate. 
Mandou arrear algumas peças de artilheria 
para as chalupas, escudos sobresalentes e 
mosquetes, munições e alguns comestíveis, 
não muitos, pois não os havia para largue- 
zas, mas o que faltava ao corpo abundava 
no espirito, porque a gente de guerra es- 
tava descjosa de bater-se, tanto tempo havi 
decorrido que não experimentava armas. 

Era natural. 

Pela meia noite principiou o embarque 
nas chalupas. 

Havia passado um ano e sete mezes, 
que esses valentes tinham embarcado tam- 
bem, em S. Lucar de Barrameda para a fa- 
mosa expedição, cheios de enthusjasmo, a 
correr aventuras como agora. 

Em S. Lucar o sol de agosto aquenta- 
vadhes mais o espirito e innundava de luz o 
mar à que se faziam suas caravelas, leva- 
das como que entre nuvens de fumo dos 
tiros de artilheria, que dizia o ultimo adeus 
às terras de Hespanha. 

Em Zebú, porem, a partida era different 
o veu da noite envolvia a terra c os mares; 
o sol não saudava aqueles valentes, que 
então como agora iam jogar à vida. Tinham 
de abafar o seu enthusiasmo no meio do si- 
Jencio da noite triste e funebre, onde, no 
ceu apenas uma ou outra cstrella vagucava 
sua lus tremente, como olhos marcjados de 
lagrimas, Não havia corações amigos a sau- 
datos na despedida, mas gente barbara e 
extranha que os olhava temerasa e descon- 
fiada. 

Que diferença! 

E em silencio se fez o embarque a que 
assistiu Femão de Magalhães, embarcando 
elle na ultima chalupa. 

O rei de Zebú, com um dos principes e 
outros senhores da ilha, seguiram os chris- 
tãos em balangais, com índios armados de 
piques. 

Vento fresco encrespava o mar por onde 
os barcos iam correndo, ora orçando da 
vaga ora arribando para o vento. 


Magalhães, de pé, á poupa da sua cha- 
lupa, vigiava todo o governo e ordenava a 
manobra. 

Ta satisfeito; pelo seu espirito não pas- 
sava sombra de receio da aventura em que 
ja lançarse, As horas pareciam-lhe mais lon- 
gas que de costume; a noite não tinha fim 

Proximo da madrugada chegavam as cha- 
lupas à ilha de Mactan e o primeiro impulso. 
de Magalhães foi o desembarcar immediata-. 
mente com os seus homens de guerra, mas 
não era possivel, A maré estava baixa e as 
ondas quebravam-se com violencia contra os 
cachoupos da praia, elevando-se espumantes 
para o ar, 

Qualquer barco que tentasse abordar À 
terra corria o risco de se despedaçar entre 
os recifes. 

Comtudo a impaciencia de Magalhães 
não lhe sofria delongas e, sem atender no 
Perigo, ordenou a um mouro, que ia nas 
chalupas, para que da sua parte fosse inti- 
mar O regulo de Mactan a reconhecer a so- 
berania. do rei de Hespanha e prestar obe- 
diencia ao rei christão de Zebú, pagando os 
tributos exigidos; de contrario os castigaria 
pelas armas ! 

Foise o mouro com a intimação, é se 
escapou de mergulhar entre os recifes, quasi 
ja ficando preso na ilha, pois os rebeldes 
não se intemidaram com as suas palavras e 
antes responderam que: saberiam defender-se 
é resistir aos christãos, pedindo. sómente 
que os não atacassem de naite *. 

Assim voltou, a custo, o mouro a pa 
cipar ao chefe o resultado da sua missão. 

Como se poderá descrever o desespero 
& impaciencia de Magalhães ao saber a res- 
posta d'aquelles barbaros, que mais incitava. 
os seus brios de guerreiro? Queria desem- 
Darcar logo com a sua gente e atacar os 
rebeldes, ainda que de noite, e teria cedido 
ao primeiro impulso se não fôra o rei de 
Zebú dissuadilko de tal temeridade, fazendo- 
lhe conhecer a tatica d'aqnella gente, que 
para se defender, se fosse atacada de noite, 
abrira fójas em volta da ilha, cheios de es- 
tacas aguçadas como lanças, onde os lies- 
panhoes calriam cegamente como em ar 
madilha bem disposta para os caçar; 

Por isto se conhece a dessimulada astu- 
cia d'aquelles barbaros, pedindo para os não. 
atacarem de noite, como se para tal não es- 
essem prevenidos, o que certamente inci- 
taria Os castelhanos à realisar o ataque, mais 
seguros do resultado, 

Magalhães, acreditando ou não: no que 
lhe observou o rei de Zebú, precaveu-se do 
logro e achou por mais seguro realisar o 
desembarque de dia para melhor medir o 
campo em que tinha de operar. 

Mal à aurora despontou, as chalupas apro- 
=imaram-se da praia tanto quanto premettia 
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a maré, que ainda estava baixa, € Maga- 
lhes desembarcou com parte da sua gente, 
dando agua pela cintura a todos, de modo 
que não poderam transportar a artilheria. 

Isto obrigou a que nas chalupas ficassem 
liomens a guardar as peças, além d'aquelles 
que tinham de tomar conta nos barcos, o 
que reduzio O numero dos combatentes que 
acompanhavam o chefe. 

Para mais, Magalhães não acceitou o au- 
xilio de gente que lhe offereceu o rei de 
Zebú, talves por não lhe merecer grande 
confiança, e julgando-se mais seguro com os 
seus cincoenta homens, que tantos desem- 
barcariam, avançou para terra resoluto a ba- 
ter os barbaros. 

Ainda bem não tinha disposto a sua 
gente em acção quando por um dos flancos 
lhe surde dentre o matto, uma manga de 
indios armados de flexas e escudos. Tra- 
vasse logo a lucta rompendo os hespa- 
nhoes fogo de mosqueteria, que pouco al- 
cançava o inimigo, Este despedialhe suas 
flexas que se embutavam contra os cascos. 
e couraças dos christãos, mas bem não ti- 
nha começado o ataque, quando outra 
manga apparece pelo flanco opposto a ata- 
calos, tendo immediatamente Magalhães de 
devidir a sua gente em duas columnas para 
fazer frente ao inimigo. 

Cresce à lucta, redobra o esforço. 

As flexas são impotentes contra as cou- 
raças, mas a mosqueteria vae derrubando 
os indios, ganhando os chistãos terreno, 

Não se acobardam os barbaros com as 
perdas sofíridas e disputam a posição com 
inesperado valor, Em alguma coisa se fiam 
para arrostarem com os christãos, Contam 
com 4 sua supenoridade numerica, que não 
tarda a ser reforçada, e agora apparece pela 
frente outra manga tanto ou mais numerosa 
que as primeiras, arrogante e bem armada 
de varas de madeira indurecidas ao fogo, 
que ferem como laminas de aço. 

Magalhães e a sua gente, vê-se cercado 
por todos os lados. Elle; só á sua conta, 
tem rechaçado um bom numero de indios, 
braço vigoroso, animo decidido não cança. 

Tenta dividir o inimigo e manda lançar 
fogo à povoação. para assim elle correr a 
dominar O incendio. 

Mas esta estrategia não dá resultado, por- 
que as, indios. maís se exasperam, e alguns 
correndo sobre os incendiarios ainda colhem 
dois a quem logo dão a morte. 

“As numerosas mangas vão crescendo so- 
Pre os hespanhoes arremeçando-lhe um cem 
numero de fexas, varas e pedras que atiram 
os cascos fóra da cabeça dos castelhanos. 

Alguns, considerando-se perdidos. já fo- 
gem para a praia e entram na agua, que 
chega quasi aos hombros, em procura das 
chalupas onde se refugiam. 

Magalhães resiste sempre acompanhado 
pelos mais fieis e corajosos, que todos se 
batem com denodo. 


Os indios vendo que as suas flexas res. 
valam das couraças e cahem na aréa sem 
causar damno ao inimigo, apontam-n'as mais 
baixas procurando ferir as pemas dos adver- 
sarios. Este expediente dáhes resultado, 
porque os homens de Magalhães debandam 
em maior numero sentindo-se feridos, Entre- 
tanto é ao chefe que os indios mais asses- 
tam as suas pontarias até que uma flexa lhe 
acerta numa pena. 

Magalhães não perde um momento a sua 
coragem, sustenta a lucta e anima os seus a 
que o egualem. 

—Por San-Tiago mantemos estes mise- 
raveis! 

E batiase para a frente e para 05 lados 
levando com a sya lança a morte aos inimi- 
Eos, que não O poupavam. 

Por duas vezes fazenvlhe saltar fóra da 
cabeça o casco com pedradas que lhe atiram. 

Mas elle não se estonteia nem recua; 
poenio de novo e continva na tremenda. 
lucta. 

Agora é uma flexa que se lhe crava 
na face, mas elle cresce sobre o auda- 
cioso embebendodhe a lança no corpo! 
Outra fexa trespassalhe o braço direito 
quando elle vae a desembainhar a espada, 
que fica na bainha. Solta então um rugido 
de dôr e de desespero porque se vê desar- 
mado. 

Grita pelos seus, mas inutilmente, porque 
uns jazem por terra é outros tem-se preci- 
pitado para as chalupas. 

Sente-se abandonado no méio do inimi- 
go. Um esforço supremo para se desafron- 
tar. Sobrahe na alma coragem para bater- 
se até á morte, mas fallecedhe no corpo 
força para reagir. 

Os Indios percebem qua o valente capi- 
tão já os não póde ferir e Jançam-se sobre 
elie como chacaes. 

Deitamnto por terra e elle ainda se er- 
gue uma e mais vezes com esforço heroico, 
a clamar pela sua gente, mas ninguem o 
ouve nem lhe póde acudir, 

Nem um d'entre elles, diz Pigafeta, havia 
que não estivesse ferido, e podesse soccor- 
rer ou vingar o seu chefe. Precipitaram-se 
para as chalupas, que, estavam. prestes a 
partir e deveram a sua salvação à morte de 
Magalhães, porque quando elle succumbio 
os indios correram todos para o logar onde 
elle tinha cabido. 

Femão de Magalhães poderia então, como 
o infante D. Pedro, em Alfarrobeira, soltar 
aqueila phrase memoravel: 

— Vingar ahi villanagem! 

Não havia já resistencia possivel. 

Os “indios cabiram em massa sobre o 
desventurado capitão; crivaramo de flexas, 
Jançaram sobre elle pedras para o acabarem 
de matar, e só quando estavam bem segu- 
ros de que elle já não tinha alento de vida. 
é que deixaram a preza! 


(Continia) 


Cactano Alberto. 


OURO ESCONDIDO. 


NOVELA ETALIANA DE SALVATONE PAMINA. 
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Buiu sacar da cabeça estas palavras que lhe pare- 
Siam de vertiginosa profundidade, O 
“O homem ha seculos que anda em busca da 
verdade & se esquece do amor, sua verdadeira 
kepetiu-as em segredo no Josquiim, é concor- 
dou este que c'aquelia sentença podia ver-se 


de ane mute alguma eia. 
o estria ê 
e A 
e ur sapata bon é Agent sd 
abnt E fear eta pulando No ssa 
Spior Es 
llcava-so pereiamente, iai ngannvacd: 
No proprio momento, a Autlia, depois (do ler 
Dedo rito minis mens pulava, o 
Bava va erguer a altiva caheça, e aentenciava Já 
aj qo neles paloira eram Bia 
ue eder untada veda 
desvie 
"Não fora ella quem as escrevera, ela porém ti. 
aba de condes falo ai. Coma que? ql 
Tora oiee borndores no ensamanto dam 
fi Somando de parte o ala enturadoengenbe: 
po nda |gardaca cbripadoiaprapardho Cau 
ide fura o polpa cruel Quê em [Bravo 


mo vae o teu negocio com a Amalia? 
Muitissimo bem-— retorquiu 9 Encas — não. 
ba dia em que eu não Jaça Uma descoberia que 
me agoira nova ventura, Sabem vocês que é Do 
nita, O que se chama bonita? 

— Sabemos — disse 0 Joagj 
nos, imaginamos, mas... 

— Qual mas nem meio mas ; é muito bonito. O 
corpo humano obedece u determinadas leis de sy- 
metria é de ponderação tem tambem a ava ar. 
chitectura é que não engana, Ássim como se po 
de reconstituir um megaherio com uma mandi- 
bula, ou um edfico antipo cem um fgmento de 
cornija. quasi se pode adivinhar a belleza de uma 
joven. Tenho-a estudado muito bem, « estou se- 
Euro de qui. 

Já te declaráste à pequena? .. 

— Ainda, não: quero lhe dar tempo a que por 
sua vez me estude tambem, sem precipitação, 

julças que a Amalia trabalha secrctamen- 
te para adivinhar pela tua cornija a architectura 
a que pertences, ou para reconstituir o megathe- 
Ho que lhe queres impisgir para marido ? 

ão digo isso — exclamou rindo O Encas— 
vocês perguntaram me se a coisa ia bem e cu res. 
pondo: que vae admiravelmente, Estou contente 
coma Amalia, 

- Reparaste no nariz ?= perguntou o Joaquim 

—ão te parece que entorta um bocadinho » 

— Calumnia ; É tão recto O seu nariz como o 
seu criterio. 


= ou pelo mé- 


assim mesmo, interrompeu o Eneas 
— creio en É o que basta, Melhor acrt que n mãe 
dos meus filhos duvide; pois diste médo meus 
filhos, com respeito a fatuldades religiosa, tarão 
esse equilibrio que, com a reflexão, vem a formar 
a verdadeira conselencia, hoje em Uia tão rárã. 

6 Romulho, derrotado, olhou para o Joa- 
gg, sepido, & emtcambos reuniam ah sus 
ditos forças. para expeirem uma gargalhada. 

O seguinte dia ficou memoravel mediante uma 
catstrophe inesperada, 

À hora de chegarem as visita, quando todos 
estavam do pé do fome, ma casa Trombetaye além 
disso anciosos todos, por causa do di. Roque — 
que manifestava immenta vontade de alierear com. 
à Deus minosculo, e de modo til que todos con- 
cordassem em que a raio estava do seu judo — 
em tão critico instante, chegoo o engenheiro 
Enéas, trazendo na mão Um periodico. 

Ria, fallava, cumprimentava é desdobrava 0 
periodico, tudo isto a úm tempo. À 

“Ora tiçam — disse, continua a brincadei 
déram vaias ao Frederiêo « agora chega a rainha 
vez, mas de modo tão estranho, tão estranho que. 
não percebo patavina. 


a 


O OCCIDENTE 


A, a O E 2 PD NO O TP, 


CENTI 
Aquelie tríplice appello à curiosidade dos cir 


antes não foi Baldado, é estre outras coisas, 
po ao engenheiro para encontrar o quê 


tem sempre um AHesouro s procurar: aparte ie 
dio de prvi: qu para o Romem pesmana 
é sempra escondido por muito vempo À ver. 
de abadluta está lá maito em cima < 6 amor pó 
derá estar cá muito em baixo, à virtude ash 
otém, É ao mesmo tempo amor e verdades las 
da à vita em derredor Slha para quanto alo 
Escondido o 

Às primeiras palavras lidas pelo Eneas, notou 
o Romulo que a «pequena mais Ha de todo a 
Universo» que estava m'aquella momento servi. 
do o caié, deixou cair uma colherinbi,e ao che 
fg As lima, quando el, deiront dt 
que não deitara assucar no cutés o 

Repito que não percebo uma palavra — di 

Renheiro — estou farto de lhar em rede 
e não Encontro onde possa haver Giro escondidos 
se 0 cago Tosse como Freder 
am procurar um ANesouro, com prdhendes-se 
eu, porém, que terei que vêr com 2. O Gorres 
pondente Anonymo. afirma que pensou melhor 
de houvera, sequer ao menos, pensado bem teriá 
escripto melhor. 
Sm Rlngum o interrompe; prega es 
do doutor Roque anunciou um trimbólho que 
cal em cheio sobre a humana. estupider é a 
puerilidade incuraval das pessoas sensata. 

Ordinariamente, quando o dourar Roque dilu- 
inva daquele môdo, 0 cireumstantes à que ia. 
iam era ncolher-se debaixo do telhado do sem 
cio, 4 espera de que passasse O ogunceiro, mas 
maquelle d às O engenheiro Enéas ficou 
calado o Joaquim e o Romulo haviam-sé apro 
ximado "um do outro para se confabylarem em 
Jegrdo 

Quem escreveu ao Enéas foi o Frederico, 

= Sim, foi o Frederico 4 mas, para que lhe és 
ereveria elle 7 fiat 

= Para nos dar a entender que pere 

Qu pelo menos que o suspeit j 

= AN no Mhe resta duvida = sinpirou uma 

voiinha suave. 


e tudo 


DE NOSSA SENHORA DO 


RIO DO DESCOBRIMEN: 


EGREJA DA CONCEIÇÃO VELHA, ONDE ESTÁ A IMAGEM 


TO DO CAMINHO 1 


— Era a Amalia 
Que está dizendo ? 
— Digo que, se 0s senhores 
perceberam, o senhor Frede- 
Pio já ne rd. 
Oo Mas o que é que sabe? 
Que sou eu quem lhe 


=Q 


so podiam os dois ve- 
lhos dizer lhe por que motivo 

diam adivinhar o becorrido, 
pra a convencerem de que & 
Frederico, no entender Wei 


nina? e sem ra 
— Sempre não, apenas al- 


ações: Frederico deve estar 

Ersuúdido de que são dois 

da seus correspondentes ano” 
logo 


To scusado tegarem con- 
solareme, Commetti uma paz 
dé é É mto be fito que 
isto aconteça Assim que eu 
vir o senhor Frederico, aço: 
mé muito corada, peçosfhemil 
perdões é está tulo acabado. 
À borra do dr. Roque, 
todavia, continuava, & o enge” 
hero, estoico, permanteiaso 
abrigo do telhádo. 
Não denhort, não ia 
sisriu o Joaquim =-o Frederi- 
3 E a carta 90 enge- 
nheiro logo, suspeita sereste 
“o dos doi corespondentes. 
ot como, je Tunlate um 
relampago. Ao ouvir esta ul 
ima phrase, à Amalia vo 
Er tama nda que lhe não oe 
cera inda 
Então, então... —balbu- 


ARITIMO PARA A INDIA 


Seo e velou The a vista expressão de desalento. 
ão o que ?— perguntou assustado O Joi 


stá tudo bem claro —retorquiu a joyen 
som visivel contrariedade = para, O senhor Fra» 
derico sou eu um dos correspondentes: o outro; 
talvez, o engenheiro Enéas. E capaz de acreditar 
que andamos combinados. o que não é verdão 
E a jdéia de ter por cumplico o Enéas parecia 
tornarlhe insupportavel. 1 responsabilidade que 
se cesigndra a assumir unicamente sobre si 
Quiseram 9s dois amigos acrescentar [osse o 
gue fosse, 0 doutor Trombeta, porém, havia cone 
Said heiro respirava. vreménte e renp- 
a md de todo o niver. 
ença para se retirar, « recolhera do 
o Sol desapparecerãe o engenheira 
“Aquela mote antes d uz,o 
disse para o Romulo: 84" a lu0 Joaquim 
== O, que mais aflige a Amalia é que o Fredo- 
rico a julgue cumplice do E 
— Sb por Ent do 
= Sim, muito — respondeu 0 Romulo, a rir: 
— Mas ha. maneira de salvar a Avalia dica 
suspeita ijurinsa 
im, aim, iuiosa 
Desta é d'outras, Assim, pois para que a Ama 
pas immacaa de que pd pasa 
que vamos ter com o Frederico é Me digas 
que as suns duas incognitas sômos nã, e que 
nos enredámos alguma vez na correspondencia, 
foi por nos hão termos posto de aecordo em 
tempo. oportuno. — Mas, Rito ld iconae équeo 
Frederico adivinharia que a brincadeira salta da 
em rombo? 
= Era isso mesmo que cu estava para te per- 
Euntar — como adivinharia elle 7 7 B 


Pin-Sél. 


Recebemos e agradecemos: 


Zoologia Elementar Agrio 
da com mais de 700 grama 
Estão publicadas 46 cademetas d'esta obray to 
ineo quanto imiuea  que e Ni em 
duas parts < Zoologia geral é Zonlogia especial 
segundo os methodos “le 8, Sehilidg, det Noll, 
Leunis, H. Ludvig é Pokorny e pelo cu ilustre 
auetor, sr: Paulo de Moraes dédicada d mocidade. 
studiona das escolas mgrielas de Portugal 


— Obra illustra 


Dielonario iastrado— Linguistio, acienico, 
artístico, industrial, Hstoricay cograpíhico, bibliaz 
Eraphico e mythologico, 

Esta util obra é ebordenada segundo os metho- 
dos de Larousse, Littrá é Benupean, Bénard e 
Bescherell, e destinada ao uso de portuguezes é 
brazileiros, sendo profusamente ilustrada. por 


ta à assignatura na sede da 
empreza, Rua do Ouro, 243, 3.º, Lisbo, 


a ret 
dia, à presente obra foi escripta em 1883 € 1884, 
subindo agora impressa graças a instâncias alheias; 
pois que O seu auctor a havia, escripro em des! 
Prétencioso diario de viagem, como nol-o explica 
Ba sa tão modesta inroduesão. — NE 

ssas instâncias permitiram, pois, a revelação 
de uma descripção aprimorada dos encantos “do 
Mediterranco dt a, pelo estreito de Ma- 
Jaca, e de Macau, grangeando ao seu auetor jus, 
tos títulos de estyista e observador. 


eservados todos ou direitos de proprios, 
tido sartíntaca e Tnternvii 
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